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Apresenta-se resultado de análise sobre presença e composição de óleo 
essencial (OE) em Renealmia petasites Gagnep. espécie nativa do Brasil, 
endêmica da Mata Atlântica, utilizada popularmente como planta medicinal. As 
coletas foram feitas em fragmento manejado de Floresta Ombrófila Densa 
Montana (Mun. Guaratuba, Paraná) (25º51’03.4”S, 48º57’21.6” W; 833 m de 
altitude) onde foram coletados frutos maduros e imaturos (para obtenção de 
sementes), folhas e rizomas de R. petasites. Para os testes estruturais foram 
utilizados: corante azul de astra com safranina, Sudan III e reagente NADI. Na 
extração do OE foi utilizado método de hidrodestilação com aparelho tipo 
Clevenger modificado, acoplado à balão volumétrico de 1L por quatro horas. A 
composição química foi analisada por cromatografia gasosa acoplada a detector 
de massas. Os testes estruturais confirmaram a presença de OE em todas as 
amostras. Foi detectada presença de OE nas sementes imaturas, maduras e 
folhas, com teor de 2,63% ±0,20, 1,79% ±0,22 e 0,69% ±0,13, respectivamente, 
no rizoma foram observadas quantidades ínfimas, não quantificáveis. Foram 
encontrados 94 compostos ao total, sendo 45 destes já descritos na literatura. 
Os compostos em maior quantidade na folha foi biciclogermacreno (29,34%), em 
sementes maduras, β-felandreno (39,58%); e para sementes imaturas, acetato 
de α-terpinila (59,44%). As composições químicas de cada parte da planta 
avaliadas foram significativamente dissimilares, folha teve a maior diversidade, 
seguida de sementes maduras, e sementes imaturas. A espécie apresentou 
potencial de produção de OE de 48,5 Kg.ha-1 para sementes imaturas, 36,5 
Kg.ha-1 para sementes maduras e 9,3 Kg.ha-1 para folhas. Devido aos usos 
tradicionais atribuídos a R. petasites, somado aos OEs evidenciados, a espécie 
apresenta elevado potencial para ampliação do seu uso medicinal. 
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Results of the analysis on the presence and composition of essential oil 
(OE) in Renealmia petasites Gagnep are presented. native species of Brazil, 
endemic to the Atlantic Forest, popularly used as a medicinal plant. The 
collections were made in a managed fragment of Dense Montane Ombrophylous 
Forest (Mun. Guaratuba, Paraná) (25º51'03.4 ”S, 48º57'21.6” W; 833 m altitude) 
where ripe and immature fruits were collected (to obtain seeds) , leaves and 
rhizomes of R. petasites. For the structural tests were used: blue dye with 
safranin, Sudan III and NADI reagent. In the extraction of OE, a method of 
hydrodistillation was used with a modified Clevenger type apparatus, coupled to 
a 1L volumetric flask for four hours. The chemical composition was analyzed by 
gas chromatography coupled to a mass detector. Structural tests confirmed the 
presence of OE in all samples. The presence of OE was detected in immature, 
mature seeds and leaves, with a content of 2.63% ± 0.20, 1.79% ± 0.22 and 
0.69% ± 0.13, respectively, in the rhizome, quantities were observed tiny, not 
quantifiable. A total of 94 compounds were found, 45 of which have already been 
described in the literature. The compounds in greater quantity in the leaf were 
bicyclogermacrene (29.34%), in mature seeds, β-felandrene (39.58%); and for 
immature seeds, α-terpinyl acetate (59.44%). The chemical compositions of each 
part of the plant evaluated were significantly dissimilar, the leaf had the greatest 
diversity, followed by mature seeds, and immature seeds. The species showed 
an OE production potential of 48.5 Kg.ha-1 for immature seeds, 36.5 Kg.ha-1 for 
mature seeds and 9.3 Kg.ha-1 for leaves. Due to the traditional uses attributed to 
R. petasites, in addition to the evidenced OEs, the species has a high potential 
for expanding its medicinal use. 
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1 INTRODUÇÃO  
 
A família Zingiberaceae constitui um grande grupo de plantas medicinais 
e aromáticas rizomatosas, caracterizadas pela presença de óleos voláteis e 
oleorresinas com ampla variedade de usos e aplicações (JANTAN et al., 2003; 
NAHAK & SAHU, 2011, ZAHARA et al., 2018).  
Muitos compostos terpênicos encontrados em representantes de 
Zingiberaceae têm sido reportados como biologicamente ativos, incluindo efeitos 
anti-inflamatório (CLAESON et al., 1996), antiemético (SHARMA et al., 1997), 
anticancerígeno (LIMTRAKUL et al., 1997; KIRANA et al., 2003; ITO et al., 2003), 
antioxidante (SELVAM et al., 1995), hipolipidêmico (BABU & SRINIVASAN, 
1997), antibacteriano (PATTNAIK et al., 1997), antifúngico (APISARIYAKUL et 
al., 1995), anti-malárico (TCHUENDEM et al., 1999); anti-Plasmodium faciparum 
(TCHUENDEM et al., 1999), anti-Leishmania donovani (OKPEKON et al., 2004), 
anti-Trypanossoma brucei crucei (DESRIVOT et al., 2007), entre outros. 
O gênero Renealmia está inserido em Alpinioideae, a segunda maior 
subfamília de Zingiberaceae, sendo o único gênero nativo no Brasil para essa 
família (SOUZA & LORENZI, 2005). A maioria das espécies de Renealmia é 
neotropical, distribuindo-se desde o norte do México (ca. 22o N lat.), Cuba e 
Bahamas até o norte da Bolívia e Sul/Sudeste do Brasil (ca. 30o S lat.).  
A quase totalidade de espécies do gênero está confinada às regiões de 
floresta tropical úmida desde o nível do mar até cerca de 2.500 metros. Nestes 
ambientes, normalmente ocupam áreas entreabertas ou margem de rios (MAAS, 
1977). 
São descritas 24 espécies para o genero Renealmia em Flora do Brasil 
(2020), sendo 6 endêmicas. No entanto, fontes internacionais indicam que há 
151 espécies associadas a esse gênero, sendo 87 destas formalmente aceitas 
Botanicamente (The Plant List, 2020; Tropicos, 2020).  
Pelo menos 14 espécies apresentam indicação de uso popular medicinal 
(Negrelle, 2015), no entanto, registrando-se pesquisas farmacológicas para 
apenas cinco espécies: R. alpinia (Rottd.) Maas, R. nicolaioides Loes., R. 
thyrsoidea (Ruiz & Pav.) Poepp. & Endl., R. chrysotricha Petersen. e R. 




ênfase na ação anticancerígena e antiofídica, especialmente de R. alpinia. 
(Negrelle, 2015, Gevú et al., 2019) 
Sete espécies foram avaliadas quanto a composição química (R. 
breviscapa, R. floribunda K.Schum., R. guianensis Maas, R. alpinia, R. 
chrysotricha, R. thyrsoidea, e R. nicolaioides), identificando-se perfil químico que 
corrobora a potencialidade anticancerígena e antiofídica para os representantes 
deste gênero (TCHUENDEM et al., 1999; NEGRELLE, 2015; NORIEGA et al., 
2016; GEVÚ et al., 2019). 
Há grande demanda comercial por produtos como óleos e extratos 
vegetais ricos em compostos benéficos para a saúde, devido ao interesse dos 
consumidores pela redução do risco de doenças e pela promoção da saúde. 
Esses compostos benéficos incluem tocoferóis, carotenoides, compostos 
fenólicos, óleos essenciais e ácidos resínicos (COSTA-SINGH et al., 2012). 
Entretanto, dada a elevada variabilidade específica deste gênero, 
evidencia-se uma grande lacuna no que se refere ao conhecimento químico e 
farmacológico sobre as demais espécies de Renealmia. Isto pode se configurar 
num impedimento importante na plena utilização destas espécies como fonte de 
recursos. 
Visando contribuir para com o fechamento desta lacuna, apresenta-se 
resultado de análise sobre presença e composição de óleo essencial em 
Renealmia petasites Gagnep. espécie nativa do Brasil, endêmica da Mata 
Atlântica, comercializada informalmente e utilizada popularmente como planta 
medicinal para tratamento de problemas estomacais e digestivos. A partir do teor 
de óleo essencial identificado, estimou-se a produtividade potencial de OE em 
sistema de cultivo. Os resultados e potencialidades desta espécie são discutidos 
comparativamente à outras espécies de Renealmia. 
 
1.1 A ESPÉCIE ESTUDADA  
 
Renealmia petasites Gagnep. (sin. Renealmia longipes K. Schum.) é 
endêmica da Floresta Ombrófila Densa Atlântica, espécie de meia sombra em 
sub-bosque ou borda de mata, registrada nos Estados de Bahia, Goiás, Minas 
Gerais, Espirito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná e Santa Catarina e 




Na sua região de ocorrência, esta espécie é reconhecida por diferentes 
nomes populares como: pacová (PR e RJ) (PEREIRA, 1998), caetezinho (SP) 
(SILVA, 2010) e óleo-de-perna (AM) (CARVALHO, 2019). 
Segundo CNCFlora (2012), esta espécie consta como sem ameaça 
direta que a coloque em alguma categoria de ameaça de extinção. No entanto, 
esta espécie é considerada provavelmente extinta em Minas Gerais, devido à 
ausência de registros de sua coleta nos últimos 30 anos (MINAS GERAIS, 2008).  
 
FIGURA 1 - DISTRIBUIÇÃO DE REPRESENTANTES DE Renealmia petasites Gagnep.    
                    (ZINGIBERACEAE), ESPÉCIE ENDÊMICA DO BRASIL. 
 
 
FONTE: CNCFLORA (2012). 
 
1.2 ASPECTOS MORFOLÓGICOS 
 
Espécie herbácea, perene rizomatosa, cuja parte aérea alcança de 1 a 
3 metros de altura. Rizoma simpodial com 10-55 mm de diâmetro e raízes com 
1-3 mm de diâmetro, formando touceiras. Bainha estriada, recoberta por 
espinhos de forma esparsa à densa (com menos de 0,1mm de comprimento). 
Lígula com comprimento de 1mm. Pecíolo geralmente ausente. Lâmina quase 




ambos os lados. Escapo ereto, rosa, 15-103 cm de altura, com bainhas com 
cerca de 6-15 cm de comprimento e 0,6-1,5 cm de largura. A inflorescência é um 
racimo basal com 4-25 centímetros de largura, ráquis rósea. Praticamente toda 
a parte aérea da planta é esparsamente coberta com tricomas simples, eretos e 
brancos (0,1-0,3 mm comprimento) (MAAS, 1977; FRANZOI, 2016). 
 
1.3 CICLO REPRODUTIVO 
  
A floração não é totalmente sincrônica na população, mas com contínua 
emissão de escapos florais de junho a agosto. As inflorescências são do tipo 
indeterminada, emitindo flores ordenadamente em espiral ascendente.Os 
primeiros botões formados são os basais, consequentemente dando origem à 
primeiras flores a abrir seguindo até o ápice. Na maioria dos casos, não há mais 
de uma flor aberta ao mesmo tempo (FRANZOI, inédito) (FIGURA 2). 
Seguindo a abertura das flores, os frutos começam a se formar e 
amadurecer da mesma forma, de baixo para cima. Em muitos casos ainda são 
encontrados botões florais no ápice do escapo enquanto frutos já são 
encontrados em seu tamanho final (ainda imaturos) na base. Em novembro não 
são mais observados botões nem flores abertas, os frutos basais começam a 
adquirir coloração roxa escura, quase preta, na forma de pontuações esparsas 
até cobrir o fruto por um todo (FRANZOI, inédito). Em dezembro/janeiro todos os 















FIGURA  2 - VISTA GERAL DE INDIVÍDUO ADULTO DE Renealmea petasites Gagnep. COM 
ESCAPOS FLORAIS EM DISTINTAS FASES DE DESENVOLVIMENTO. 
 




Frutos frescos desta espécie são considerados comestíveis, 
especialmente pela presença de arilo em suas sementes. Estas sementes são 
utilizadas popularmente como condimento, sendo chamada de cardamomo 
brasileiro também como corante natural amarelo (NEGRELLE, 2013; FRUTAS 
RARAS, 2020).  
É relatado o uso de R. petasites como antidiarreico, favorecimento da 
fertilidade, anti-helmíntico, antirreumático, carminativo, contra dor de cabeça e 
calmante (LOPES, 2010; CESARINO, 2013; CARVALHO, 2019).  
No litoral do Paraná, registra-se venda de frutos de R. petasites, a partir 
de pequenas áreas de cultivo e de extrativismo em remanescente de Floresta 
Ombrófila Densa Atlântica (CESARINO, 2013; MENDES, 2014; NEGRELLE, 
2015). Este recurso é vendido in natura no mercado regional, como fitoterápico 







2 MATERIAIS E MÉTODO 
 
2.1 COLETA DE MATERIAL VEGETAL 
 
O material vegetal utilizado nas análises foi coletado dia 20/01/2020 em 
fragmento manejado de Floresta Ombrófila Densa Montana (Mun. Guaratuba, 
Paraná) (25º51’03.4”S, 48º57’21.6” W; altitude de 833 m) (FIGURA 3), com 
exemplar devidamente depositado no Herbário UPCB do Departamento de 
Botânica da UFPR, sob número de tombo – UPCB 97007.  
Nesta região, o clima é do tipo Cfa, subtropical úmido mesotérmico com 
verão quente, sendo que no mês mais quente a temperatura média é superior a 
22ºC, e no mês mais frio apresenta temperatura média inferior a 18ºC e superior 
a -3ºC, segundo classificação climática de Köppen-Geiger. Apresenta chuvas 
regulares ao longo do ano (IAPAR, 2000) e solo predominantemente Podzólico 
e Cambissolo (EMBRAPA, 1999).  
Nesta área, foram aleatoriamente identificadas dez touceiras adultas de 
R. petasites (mais de 4 anos de produção), de cada uma das quais foram 
retiradas 10 folhas (terceira folha do pseudocaule), 40 frutos imaturos (coloração 
vermelha) 40 frutos maduros (coloração roxa escura) (FIGURA 4) e porções de 
rizoma (aprox. 250 g) (FIGURA 5).  
Após a coleta, estes materiais foram lavados com água corrente, secos 
com papel toalha e mantidos à sombra até o momento das análises em 
laboratório. As coletas relativas às distintas partes do organismo vegetal (folha, 
fruto, rizoma) foram misturadas de modo a configurar uma amostra homogênea 












FIGURA 3 - LOCALIZAÇÃO (A) E VISTA GERAL (B) DA ÁREA DE COLETA DO MATERIAL 
VEGETAL UTILIZADO PARA AS ANÁLISES ESTRUTURAIS E QUÍMICAS DE 




FONTE: (A) Adaptado de Google Maps (B) O autor (2014) 
 
FIGURA  4 - DETALHE DOS FRUTOS DE Renealmia petasites Gagnep. 
 
FONTE: O autor (2015). 
LEGENDA:  A = escapo floral com frutos maduros na base (roxo escuro) e imaturos no ápice 
(vermelhos); B = escapo floral em perspectiva; C = frutos seccionados em diferentes 










FIGURA 5 - DETALHES DO RIZOMA SIMPODIAL DE Renealmia petasites Gagnep. 
 
 
FONTE: O autor (2015). 
LEGENDA:   A = Rizoma de R. petasites demonstrando suas raízes e B = Rizoma de R. petasites 
com raízes retiradas para facilitar a visualização de nós, entrenós e gemas. 
 
2.2 IDENTIFICAÇÃO E LOCALIZAÇÃO DE CÉLULAS OLEÍFERAS 
 
Para identificar a presença de OE nas células em diferentes partes da 
planta, seccionaram-se folhas e rizomas em fragmentos de 1cm2 e 1cm3 
respectivamente, e destas, foram separadas doze amostras aleatórias, 
juntamente com doze sementes advindas de diferentes frutos sem arilo. Foram 
então separadas em triplicatas e fixadas em FAA 50 (JOHANSEN, 1940).  
O material foi infiltrado e emblocado em PEG1500 (BARBOSA et al. 
2010) e seccionado em micrótomo rotativo Leica RM2145. Para o estudo 
estrutural, o material foi corado com azul de Astra e safranina (BUKATSCH, 
1972), o primeiro cora paredes primárias/não lenhosas (celulose) em azul, já a 
safranina cora de vermelho paredes secundárias/lenhosas (lignina e suberina) 




Sudan III foi utilizado para detecção de lipídios totais, este corante é 
formado por um grupo de reagentes azóicos lisocrômicos (corante solúvel em 
gordura), corando cutina, ceras e óleos, o composto Sudam III cora lipídios totais 
em cor laranja-avermelhado (NEVES, 1977). 
Mais específico para OE, utilizou-se o reagente de Nadi para 
identificação de terpenos (DAVID & CARDE, 1964), composto fortemente 
lipossolúvel, alterando sua coloração por variação do pH, resultando em cores 
diferentes para OE e ácidos resínicos (FIGUEIREDO et al. 2007).  
Os registros fotográficos foram realizados em Fotomicroscópio Olympus 
BX51. As escalas micrométricas foram fotografadas e ampliadas nas mesmas 
condições ópticas. 
 
2.3 EXTRAÇÃO DO OE 
 
A extração dos óleos essenciais foi realizada por hidrodestilação em 
aparelho Clevenger por quatro horas utilizando-se separadamente: 100 g de 
folhas frescas fragmentadas (± 2 cm2), 300 g de rizomas frescos fragmentados 
(± 1 cm3), 50 g de sementes frescas advindas de frutos maduros e 50 g de 
sementes frescas advindas de frutos imaturos, todos em triplicatas, adicionados 
em balão volumétrico com 1L de água destilada (FARMACOPEIA BRASILEIRA 
– BRASIL, 2010). 
Foi observado em estudo piloto que a casca, arilo e sementes intactas 
não apresentaram OE, portanto, para a extração do OE, as sementes foram 
retiradas manualmente dos frutos e maceradas dentro de saco plástico com o 
auxílio de martelo para expor seu conteúdo interno, descartando-se a casca e 
arilo.  
O OE obtido foi extraído do Clevenger com micropipeta de precisão (10-
100μL) e alocado em Eppendorf (2 mL), devidamente identificados e 








2.4 TEOR DE OE 
 
O teor de óleo essencial foi determinado pesando-se o óleo extraído em 
balança de precisão, retirado do Clevenger com micropipeta de precisão, e 
corrigindo em base de massa seca de cada parte vegetal analisada, e expresso 
em porcentagem (STORCK et al., 2013), ou seja: T (%)= (P OE/ MS A) . 100, 
onde: T (%) = Teor de óleo essencial, em porcentagem; P OE = peso do óleo 
essencial em gramas; MS A= massa seca, correspondente a quantidade da 
amostra extraída, em gramas. 
Para a determinação de massa seca foram utilizadas três repetições de 
20 g de folhas, 20 g de rizoma fresco, 10 g de sementes advindas de frutos 
maduros e 10 g advindas de frutos imaturos. Este material vegetal foi seco em 
estufa a 60° C até atingir peso constante (PRAVUSCHI et al., 2010). 
A diferença entre os teores foi avaliada através do teste t-Student após 
avaliação das variâncias das amostras. Diferenças significativas no teor das 
diferentes partes da planta foram consideradas quando os valores de p 
calculados foram menores que 5% (OLIVEIRA, 2008). 
 
2.5 PRODUTIVIDADE POTENCIAL DE OE 
 
Para quantificar a produtividade do óleo essencial, considerou-se 
cenário de cultivo com espaçamento de 1,5 m x 2 m, conforme identificado em 
cultivo de R. petasites consorciado com banana e palmito na região de 
Castelhanos (Mun. Guaratuba/ PR), resultando em 3.333 plantas ha-1 
(FRANZOI, 2016).  
Para obter a produtividade, o valor do teor (óleo essencial em massa 
seca) é multiplicado pela biomassa seca em quilogramas por hectare, resultando 
na produtividade do óleo essencial em quilogramas por hectare (Kg.ha-1), ou 
seja, P= T(%) . MS H/100, onde: P= produtividade de óleo essencial (Kg.ha-1); T 
(%)= teor de óleo essencial; MS H= massa seca em um hectare (Kg.ha-1) (PINTO 






2.6 IDENTIFICAÇÃO DOS CONSTITUINTES QUÍMICOS 
 
Para a identificação dos constituintes químicos, amostras do OE foram 
diluídas em hexano a uma concentração de 1%. Uma alíquota de 1 μL desta 
solução foi injetada em um cromatógrafo gasoso acoplado a espectrômetro de 
massas (CG/EM) (Shimadzu 2010 Plus) (Kyoto, Japão). O injetor foi mantido a 
250 °C. A separação dos constituintes foi obtida em coluna capilar HP-5MS (5%-
fenil-95%-dimetilpolissiloxano, 30 m x 0,25 mm x 0,25 μm) (Torrance, CA, USA) 
utilizando hélio como gás carreador (1,0 mL min-1). A temperatura do forno foi 
programada para aumentar de 60 a 240 ° C a uma taxa de 3ºC min-1. 
A identificação dos constituintes químicos foi obtida comparando seus 
espectros de massa com banco de dados e também seus índices de retenção 
linear, calculados a partir da injeção de uma série homóloga de n-alcanos (C7 - 
C30) (VAN DEN DOOL & KRATZ, 1963) e comparados com dados da literatura 
(ADAMS, 2017). Para a quantificação dos compostos, utilizou-se um CG com 
detector DIC (ionização por chama) nas mesmas condições descritas acima, 
exceto pelo gás carreador, hidrogênio a 1,5 mL min-1. A composição percentual 
foi obtida pela integração eletrônica do sinal DIC, dividindo a área de cada 
componente pela área total (%).  
A diversidade de compostos químicos identificados nas distintas partes 
da planta foi determinada pelo índice de diversidade Shannon (H) (PLA, 2006). 
Este índice considera tanto a riqueza de compostos quanto a representatividade 
de cada um destes compostos na composição do óleo essencial, sendo H’=- 
∑pi.lnpi, onde pi= teor do composto identificado/teor total de óleo essencial. A 
significância da diferença de H’ foi determinada pela Análise de Variância. 
Adicionalmente, foi realizada uma Análise de Variância Multivariada 
Permutacional (ANDERSON, 2001) para testar a variação de composição 
química entre as distintas partes da planta. Para isso, as quantidades dos 
compostos foram previamente padronizadas pelo desvio padrão e uma matriz de 
distância euclidiana foi aplicada nos valores padronizados das composições 
químicas mensuradas em cada réplica das três diferentes partes da espécie. 
Diferenças significativas na diversidade e composição química das 
partes das plantas foram consideradas quando o erro do tipo I da Anova e 




A composição química de R. petasites foi analisada comparativamente 
a outras espécies de Renealmia, a partir de matriz binária. Para tanto, utilizou-
se o coeficiente de similaridade de Jaccard (Sj) = a/(a+b+c),  onde “a” =número 
de compostos identificados presentes em ambas as espécies (1 e 2);  “b” = 
número compostos exclusivos da espécie 1 e “c” = número total de exclusivos 
da espécie 2. O coeficiente de Jaccard apresenta valor 1 se as amostras são 




3.1 LOCALIZAÇÃO DAS CÉLULAS OLEÍFERAS 
 
Detectou-se presença de células oleíferas em todas as porções vegetais 
analisadas, na maioria dos casos a célula contém apenas uma vesícula contendo 
o OE. Não foram identificadas estruturas secretoras externas. 
Na folha, as células oleíferas estavam distribuídas no mesofilo, com 
maior densidade junto ao parênquima clorofiliano (FIGURA 6 - A). Facilmente 
identificadas devido a coloração do reagente, estas células oleíferas são 
arredondadas e menores que as células parenquimáticas ao seu redor. 
No rizoma, as células oleíferas são isodiamétricas e estavam 
distribuídas no córtex, com maior concentração dessas células na medula, 
região central do parênquima (FIGURA 7). Em alguns casos essa célula foi 













FIGURA 6 - SECÇÕES TRANSVERSAIS DE FOLHA DE Renealmia petasites SUBMETIDAS A 
TESTE DE NADI. 
 
FONTE: O autor (2019). 
 LEGENDA: Células oleíferas indicadas com setas, óleos essenciais corados em roxo. A = região 
da nervura central; B e C = folha em corte transversal, detalhe de células oleíferas. 
 
A semente foi o material onde identificou-se maior número de células 
oleíferas, observadas tanto no tegumento como no interior desta (FIGURA 8). A 
maior concentração foi registrada no entorno do embrião e endosperma.  
No tegumento o tamanho das células oleíferas era variado, não sendo 
observado um padrão que as diferenciasse das demais que as rodeavam, o teste 
de Sudan III mostrou reação positiva (FIGURA 8 - B), sendo confirmado 
posteriormente como OE com teste de NADI (FIGURA 8 - C).  
No endosperma foram encontradas células de tamanho e formato similar 
as demais, diferenciando-se por conter vesículas de OE em seu interior. No 
entanto, as células oleíferas no embrião são arredondadas, com seu conteúdo 
intracelular quase tomado por inteiro pela vesícula de OE, e formam um invólucro 





FIGURA 7 - SECÇÕES TRANSVERSAIS DE RIZOMA DE R. Petasites 
 
FONTE: O autor (2019). 
LEGENDA: A = Rizoma corado com azul de astra e Safranina, B e C = Rizoma submetido a teste    

















FIGURA 8 - SECÇÕES TRANSVERSAIS DE SEMENTES DE R. Petasites 
 
FONTE: O autor (2019). 
LEGENDA:  A = aspecto geral da semente, corada com azul de astra e Safranina; B e  C = 
detalhe do tegumento. B = teste com Sudan III e C = teste de NADI; D = Células do 
endosperma coradas com NADI, setas indicam células oleíferas com óleos 
essenciais corados em roxo e E = Embrião  com células oleíferas periféricas com 







3.2 TEOR DE OE 
 
Extraiu-se OE a partir de folhas e das duas amostras de sementes, no 
entanto, a quantidade extraída para rizoma foi muito pequena, sendo insuficiente 
para ser pesada e analisada. 
O maior teor foi obtido a partir de sementes imaturas, onde T(%) = 0,69 
± 0,13, com valor de p = 0,008 em relação a sementes maduras que teve T(%) 
= 1,79 ± 0,22, e folha com teor T(%) = 2,63 ± 0,20, com valor de p = 0,002 em 
relação a sementes maduras (TABELA 1) 
 
3.3 PRODUTIVIDADE POTENCIAL  
 
De acordo com dados da literatura, em cultivo de R. petasites 
consorciado a banana e palmito, sob manejo mínimo, registrou-se que cada 
touceira adulta apresentava em média 306 ±5,2 folhas (massa seca total = 0,399 
±0,009 kg). Em média, estas touceiras produziram 38 ±2,4 escapos florais, que 
abrigavam 35 ±4,2 frutos, cada um destes com 34 ±6,2 sementes (MENDES, 
2014; FRANZOI, 2016). 
Assim, por touceira, registrou-se média de 49.653 ±6600 sementes 
(massa fresca total =0,601 ±0,07 Kg para sementes maduras e total = 0,557 
±0,06 Kg pra sementes imaturas) (MENDES, 2014; FRANZOI, 2016). 
Considerando os valores de massa seca e os teores de OE obtidos nas 
distintas partes vegetais analisadas, estima-se produção de cerca de 14,5 ±1,5 
g de OE a partir de sementes imaturas ou 11 ±2,2 g de OE a partir de sementes 
maduras e 2,8 ±0,45 de OE para folhas, por touceira. 
A produtividade potencial de OE, nas condições de cultivo analisadas 
(espaçamento 1,5 m x 2 m, 3.333 touceiras ha-1), seria de 48,5 ±5 Kg.ha-1, 36,5 
±7,3 Kg.ha-1 e 9,3 ±1,5 kg.ha-1 para semente imatura, madura e folhas, 









TABELA 1 - MASSA SECA, TEOR E PRODTIVIDADE DO OE DE Renealmia petasites. 
 MS (%) ±dp Teor (%) ±dp Produtividade-ha 
Folha 21,87 ± 0,40 0,69 ± 0,13 9,3 ±1,5 
Rizoma 10,28 ± 1,51 - - 
Semente 
      Madura 
 
41,03 ± 0,13 
 
1,79 ± 0,22 
 
36,5 ±7,3 
      Imatura 38,03 ± 0,20 2,63 ± 0,20 48,5 ±5 
FONTE: O autor (2020). 
LEGENDA: MS = Massa seca; dp= desvio padrão. 
 
3.4 COMPOSIÇÃO QUÍMICA DO ÓLEO ESSENCIAL 
 
No total, foram detectados 94 compostos associados a R. petasites, 
desses, 49 dos identificados pelo CG/EM não apresentam espectros de massa 
ou índices de retenção linear que possa ser relacionado a um composto do 
banco de dados, sendo classificados como compostos não identificados e sem 
informações na literatura até o momento (TABELA 2).  
Observou-se diferença significativa (p= 0,004) na diversidade da 
composição química do OE proveniente de diferentes partes da planta (folha= 
59 compostos, H’= 2,32; sementes maduras= 62 compostos; H’= 2,17; sementes 















FIGURA 9 - DIVERSIDADE DA COMPOSIÇÃO DO ÓLEO ESSENCIAL DE DISTINTAS 
PARTES DE Renealmia petasites (FOLHA, SEMENTE IMATURA E MADURA), 
UTILIZANDO  ÍNDICE DE DIVERSIDADE DE SHANNON (H’).  
 
FONTE: O autor (2020). 
 
Detectou-se compostos identificados em apenas uma das partes 
vegetais. Na análise da folha, os compostos majoritários identificados (> 4%) 
foram biciclogermacreno; germacreno D; β-pineno; (2E,6E)-farnesal; (2E,6Z)-
farnesal e germacreno D-4-ol. Em sementes maduras, β-felandreno foi o 
composto detectado em maior quantidade; seguido de biciclogermacreno; 
germacreno D e α-felandreno. Para sementes imaturas, acetato de α-terpinila foi 
o composto em maior abundância, compondo mais da metade do OE, seguido 
por limoneno e α-terpineol (TABELA 2). 
Como o gênero ainda é pouco estudado quando a composição química, 
comparações entre as espécies a partir dos dados na literatura são feitas de 
maneira simples, considerando que foram condições experimentais diferentes 
em cada caso.  
O óleo essencial de R. petasites apresenta elevada riqueza de 
compostos químicos, sendo a segunda espécie com o maior número de 
compostos (TABELA 3) e dissimilaridade na composição química do mesmo, 





TABELA 2 - COMPOSIÇÃO DO ÓLEO ESSENCIAL PROVENIENTE DE DISTINTAS PARTES 
DO CORPO VEGETAL DE Renealmia petasites Gagnep.  
Composto Folhas     Sementes m   Sementes i % ±dp % ±dp % ±dp 
α-tujeno - - 0,12 0,02 - - 
α-pineno 0,83 0,50 2,62 0,57 0,42 0,20 
Sabineno 0,13 0,03 0,30 0,03 3,74 0,90 
β-pineno 9,34 4,84 2,04 0,23 0,46 0,15 
Mirceno 0,45 0,22 1,15 0,07 3,89 0,75 
α-felandreno - - 4,91 0,98 0,79 0,21 
ο-cimeno - - 0,60 0,42 0,17 0,05 
Limoneno 0,20 0,02 - - 7,45 1,17 
β-felandreno - - 39,58 0,51 0,22 0,01 
(E)-β-ocimeno 0,20 0,01 - - - - 
γ-terpineno - - - - 0,21 0,03 
hidrato de cis-sabineno - - - - 0,16 0,02 
Terpinoleno - - 0,15 0,01 0,46 0,06 
terpinen-4-ol - - 0,19 0,04 0,85 0,07 
α-terpineol - - - - 6,73 0,37 
δ-Elemeno 0,78 0,05 0,29 0,03 - - 
acetato de α-terpinila - - - - 59,44 3,07 
acetato de citronelila - - 0,21 0,03 0,33 0,01 
α-copaeno 1,11 0,14 1,15 0,11 0,31 0,01 
β-cubebeno 0,25 0,03 0,13 0,05 - - 
β-elemeno 0,69 0,09 0,44 0,04 0,20 0,01 
α-gurjuneno 0,44 0,05 0,56 0,04 0,19 0,00 
α-santaleno 0,15 0,02 3,53 0,26 0,62 0,02 
α-trans-bergamoteno 0,30 0,02 2,26 0,15 0,53 0,01 
epi-β-santaleno - - 0,37 0,03 - - 
acetona de geranila 0,82 0,11 - - - - 
allo-aromadendreno 2,08 0,29 2,01 0,16 0,61 0,02 
germacreno D 17,25 0,70 10,46 0,63 3,13 0,15 
Biciclogermacreno 29,34 2,06 12,08 0,88 3,90 0,23 
α-muuroleno 0,27 0,03 0,11 0,01 - - 
germacreno A 0,27 0,02 0,13 0,06 - - 
δ-amorfeno 0,82 0,09 0,38 0,03 0,11 0,01 
γ-cadineno - - 0,10 0,00 - - 
β-sesquifelandreno 1,59 0,09 0,63 0,03 0,33 0,12 
δ-cadineno - - 0,72 0,02 0,21 0,01 
Palustrol 0,46 0,04 0,17 0,02 - - 
germacreno D-4-ol 4,54 0,79 2,19 0,68 0,51 0,07 
Ledol 1,31 0,10 0,65 0,12 0,27 0,03 
1-epi-cubenol 0,11 0,01 - - - - 
epi-α-cadinol 1,26 0,06 0,29 0,03 0,14 0,01 
α-cadinol 1,94 0,10 0,70 0,04 0,30 0,01 
(2Z,6Z)-farnesal 0,67 0,04 0,29 0,03 0,13 0,00 
(2E,6Z)-farnesal 4,96 0,28 - - - - 
(2E,6Z)-farnesol 0,99 0,15 0,14 0,01 - - 
(2E,6E)-farnesal 6,54 0,43  - - - - 
TOTAL 90,05   91,65   96,81 
 
FONTE: O autor (2020). 





TABELA 3 - QUANTIDADE DE COMPOSTOS ENCONTRADOS NO OE EM DIFERENTES 
PARTES DE R. petasites E DEMAIS ESPÉCIES DE RENEALMIA RELATADAS 
NA LITERATURA, ASSIM COMO MÉTODO DE EXTRAÇÃO E TEOR DE OE. 
 
FONTE: O autor (2020). 
LEGENDA: NA = não avaliado; NI = não informado; QI = quantidade insuficiente para análise; 
Si = sementes imaturas; Sm = sementes maduras; F = folha; R = rizoma; Fr = fruto. 
 
Entretanto, apesar de composição química bastante particularizada, o 
óleo de R. petasites compartilha importantes compostos com outras espécies do 
gênero, incluindo o β-felandreno, β-pineno, germacreno D e limoneno, entre 







TABELA 4 - MATRIZ DE SIMILARIDADE BINARIA (COEFICIENTE DE JACCARD) ENTRE O 
OE DE R. petasites E OUTRAS ESPÉCIES DE RENEALMIA. 
 
FONTE: O autor (2020) 
NOTA: Foram considerados apenas os compostos identificados nos respectivos óleos 
essenciais. 
 
TABELA 5 - COMPOSTOS DO ÓLEO ESSENCIAL COMPARTILHADOS ENTRE R. petasites E 
DEMAIS ESPÉCIES DE RENEALMIA. 
 
FONTE: O autor (2020) 
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A presença de células oleíferas em todas as partes da planta encontra-
se de acordo com o que é descrito para Zingiberaceae (MARTINS et al., 2010). 
No entanto, não foram observadas células oleíferas na epiderme, portanto, o 
armazenamento e secreção dessa substância é interna. 
Essa forma de secreção é registrada para outras Zingiberaceas, como 
Alpinia zerumbet (VICTÓRIO et al, 2011). 
Como as células que contem OE são internas, o manejo dessa espécie 
é mais simples comparado a espécies com tricomas glandulares por exemplo, 
onde o manuseio tem de ser muito cuidadoso para não liberar o OE 
acidentalmente. Por estar mais internamente, sofre menor influência das 
condições ambientais, ao mesmo tempo que para sua extração, devem ser 
tomadas medidas para expor ao máximo seu conteúdo interno. 
Tanto sua forma arredondada, podendo tornar-se um tanto quanto 
cubicas devido à pressão das células adjacentes, quanto seu conteúdo celular 
que pode ser quase preenchido por um único corpo (vesícula de óleo) são 
descritos como uma característica comum para Zingiberaceae.  
Células oleíferas concentradas nas sementes de Zingiberaceae foram 
descritas recentemente por Wu e colaboradores (2014), concluindo que as 
espécies estudadas puderam ser identificadas com base na anatomia 
comparativa das características microscópicas de sementes em seção 
transversal, configurando fator taxonômico, o que é um fator a ser estudado para 
o gênero Renealmia. 
Na semente, fica evidenciada camada de tegumento espessa, em 
especial no entorno do endosperma. Essa barreira física é um dos motivos que 
impediram a extração eficiente de OE de sementes inteiras no estudo piloto, 
mencionado em materiais e métodos. 
Além disso, essa barreira é um dos motivos que retardam a germinação, 
o que é relatado pelas comunidades locais na Colônia Castelhanos e nos 
trabalhos de Cesarino (2013), Mendes (2014) e Franzoi (2016). 
Apesar de ser um contratempo para extração de OE e germinação 




do conteúdo interno, dificultando condições desfavoráveis a degradarem o 
material interno rico em OE e também essencial para germinação. 
Após o rompimento dessa camada, as sementes obtiveram o maior teor 
de OE em relação as outras partes da planta. O que é incomum em 
Zingiberaceas, onde na maioria dos casos o maior teor encontra-se no rizoma. 
O baixíssimo teor de OE encontrado no rizoma de R. petasites é 
incomum, pelo histórico da família e por ter sido encontrado OE em seu interior 
nos testes químicos.  
Gevú e colaboradores (2019) também encontraram baixo teor de OE em 
rizomas de R. chrysotricha (0,024%), R. breviscapa (0,012%) e R. nicolaioides 
(0,018%), assim como no estudo de Noriega e colaboradores (2017) em R. 
thyrsoidea (0,047%).  
Considerando que outras espécies do mesmo gênero obtiveram teores 
menores que 0,03%, a espécie R. petasites seguiu o mesmo padrão, pois com 
a quantidade adicionada nos balões para extração, 0,03% seria menos de 0,001 
g. 
Na Índia, em estudos com Curcuma longa L., relata-se rendimentos de 
óleo essencial entre 0,61% e 1,45% em rizomas frescos de 27 acessos (GARG 
et al., 1999) e entre 0,37% e 0,8% em diferentes zonas agroclimáticas 
(SANDEEP et al., 2016). 
Esse ocorrido pode estar relacionado à época de coleta, sendo 
mencionado por Gobbo-Neto & Lopes, (2007) como um dos fatores de maior 
importância, objetivando matéria-prima de qualidade e com concentrações 
desejáveis de compostos ativos. 
Em gengibre, pode ocorrer menor teor na fase inicial de maturação, no 
entanto, o OE seria mais facilmente extraído, por estar em expansão, não 
havendo barreira física espessa (ZARATE, 1994). 
Portanto, a época de coleta pode alterar o teor, no entanto, não reduziria 
a quantidade de OE em um nível tão baixo. 
Outro fator a ser analisado é o processo pré-extração. Para algumas 
espécies, a secagem antes da extração do OE pode ser benéfica, impedindo os 




No entanto, o processo de secagem do rizoma pode propiciar a 
transformação e/ou degradação dos constituintes químicos por serem 
compostos voláteis, reduzindo o teor de OE (MELO, 2004). 
A secagem do gengibre, mesmo em temperatura ambiente, reduziu o 
teor de óleo essencial em estudos como o de Dabague e colaboradores (2011) 
e Jolad (2005). O período de secagem é muito importante na conservação dos 
rizomas, no entanto, visando a produção de OE pode haver perdas significativas 
devido às características voláteis dos constituintes químicos. 
Períodos de secagem dos rizomas de gengibre reduziram o teor de OE 
em até 57% em relação a amostra fresca (DABAGUE et al., 2011). 
Além da maturação e pré-extração, a forma como o material é exposto 
para a hidrodestilação pode afetar o teor e composição do OE, triturando o 
material por exemplo.  
Assim como visto em teste piloto com sementes no presente trabalho, a 
forma de exposição do rizoma pode ser o motivo da dificuldade na extração de 
OE do rizoma. 
Os referidos trabalhos com R. chrysotricha, R. breviscapa e R. 
nicolaioides não descrevem a forma com que esse material foi processado e no 
trabalho com R. thyrsoidea a forma foi em finas fatias. 
Maia e colaboradores (1991), obtiveram maior rendimento de OE com 
rizomas de gengibre moídos comparado a rizomas fatiados (0,89% e 0,64% 
respectivamente). Além disso, o processamento teve maior influência na 
qualidade do OE comparado a secagem do rizoma. Além disso, a moagem do 
rizoma resultou em perdas das substâncias voláteis, favorecendo maior 
concentração das menos voláteis, como o zingibereno no gengibre. 
Para obter maiores rendimentos de OE, Dabague e colaboradores 
(2013) aumentaram a área de contato ralando e triturando o rizoma de gengibre, 
facilitando a extração do óleo essencial, obtendo teor de OE de 3,85% [mL . g 
(massa seca)-1]. 
Para rizomas de Curcuma longa L. secos a 40ºC por 10 horas e 
posteriormente triturados para a extração, foi encontrado teor médio de 3,97% 
±0,61%, variando de 3,0% a 5,16% (GUIMARÃES et al., 2020). 
O método de extração pode interferir diretamente no resultado, por 




rendimento (27%, peso) foi obtido na extração de Soxhle, sendo que o menor 
rendimento foi detectado no processo de hidrodestilação (2,1%). 
Outro fator relevante é o tempo de extração. Em trabalho de Filho e 
Murta (1999), a qualidade do OE de gengibre foi maior com duas horas de 
extração, no entanto, seu rendimento continuou a aumentar com a elevação do 
tempo até 48 horas. 
Mesmo a folha de R. petasites apresentando extração de OE em 
quantidades comerciais, assim como em rizoma, existem processos que podem 
aumentar ainda mais seu teor. 
Método e temperatura de secagem, associados a fragmentação 
diferenciada do material influenciaram positivamente no rendimento e 
composição do OE de capim-limão (COSTA et al., 2005).  
Martins e colaboradores (2002) após secagem das amostras de folhas 
de capim-limão a 60ºC, obtiveram aumento significativo de 21% no rendimento 
de OE. 
Até o momento, a espécie apresenta produção significativa nas folhas e 
sementes. Pensando em produtividade a longo prazo, a alta produção de OE 
nas sementes, podendo chegar a ser quatro vezes maior que em folhas, coloca 
as sementes com grande potencial para produção de OE. 
O teor de 2,63%  de OE a partir de sementes imaturas de R. petasites é 
superior quando comparamos com outras Zingiberaceas já cultivadas e 
comercializadas a tempos, como o cardamomo. Em estudo com frutos secos de 
Elettaria cardamomum L., hidrodestilados por 3 horas usando aparelho do tipo 
Clevenger, obteve-se teor de 1,00% de óleo essencial (SAVAN & KÜÇÜKBAY, 
2013). 
Tendo em vista a inexistência de cultivo com práticas de manejo 
direcionadas para a espécie, estudos sobre práticas agronômicas adequadas, 
melhoramento na produção de frutos e/ou OE, ainda assim o teor e produtividade 
do OE de R. petasites colocam a espécie com grande potencial de produção. 
É amplamente reconhecido que boas práticas de manejo, qualidade do 
solo, nutrição, poda, épocas de colheira, genótipo, entre outros, tem uma 
melhora significativa na produtividade, tanto de frutos quanto de folhas, refletindo 
na produtividade de óleo essencial. Para hortelã (Mentha arvensis) por exemplo, 




e produção hidropônica, a produtividade de OE aumentou de 132,2 kg.ha-1 para 
332 kg.ha-1.  
Sabe-se que a quantidade e composição de OE pode sofrer alterações 
devido a diferentes condições ambientais, como temperatura, condições 
hídricas, danos por herbivoria e outros estresses sofridos pela planta. Diferentes 
etapas de desenvolvimento também terão características distintas (SIMÕES & 
SPITZER, 2003), como no caso das sementes de R. petasites, mostrado no 
presente trabalho, o que pode se estender para rizomas e folhas. 
A Farmacopeia Brasileira exige um teor mínimo de 0,4% de OE para 
comercialização de espécies como droga vegetal, sendo assim, R. petasites se 
enquadra nessa categoria, caso o uso de seus princípios ativos mostrem-se 
efetivos. 
A falta de estudos com plantas medicinais e aromáticas é relatado em 
vários momentos na literatura, como no estudo de Furlan (2000), relatando que 
ainda são pouco estudadas em pesquisas científicas e várias espécies não têm 
recebido a devida atenção, principalmente sobre propagação e tratos culturais, 
com possibilidade de obtenção de melhor rendimento de OE. 
Menor número de estudos são encontrados sobre fisiologia da produção 
dessas espécies, o que resulta no produtor realizando empiricamente o manejo 
da cultura, podendo resultar em produto de baixa qualidade. 
Tanto o teor quanto a composição química foram diferentes nas 
diferentes partes e maturação da espécie, chegando ao extremo de o OE contido 
nas sementes Imaturas ter os três compostos majoritários (somando mais de 
70% do OE) ausentes em sementes maduras, e apenas um deles em pequena 
quantidade nas folhas. 
O período de maturação altera significativamente o OE, uma vez que os 
compostos são convertidos e transformados com o passar do tempo. Sendo uma 
importante informação para que o material seja colhido no momento em que o 
composto e/ou princípio ativo estejam em maior expressão. 
De acordo com o interesse, deve-se estudar diferentes etapas do 
desenvolvimento da espécie em diferentes condições para obter o OE nas 
proporções desejadas. 
Comparando R. petasites às espécies do mesmo gênero, Renealmia 




estudada em caráter químico do gênero, também teve seu OE extraído e 
analisado por cromatografia gasosa e espectrometria de massa no trabalho de 
Maia et al (2007). 
No referido trabalho, trinta e cinco constituintes foram identificados em 
suas folhas, dentre os majoritários, coincidem com R. petasites o β-pineno e 
germacreno D. Vinte e oito constituintes foram identificados no OE de frutos, não 
mencionado estágio de maturação, nem a forma em que foi exposto, porém o 
composto majoritário foi o β-felandreno (60,4%) o mesmo composto majoritário 
em sementes imaturas de R. petasites 39,58 (±0,51). 
O teor de OE de R. petasites é maior em sementes, além disso, o teor 
registrado para suas folhas é superior a todos aqueles relatados para as outras 
espécies de Renealmia. 
Além do teor de OE superior em relação as outras espécies, o potencial 
do uso medicinal de R. petasites está atrelado às atividades biológicas relatadas 
para os constituintes do OE. 
Estudos comprovam a atividade biológica de alguns de seus compostos, 
como o biciclogermacreno, majoritário tanto em folhas como em sementes 
maduras, apresentando atividade antifúngica (SILVA et al., 2017), 
antimicrobiana (SANTOS et al. 2013), citotóxica, atacando células cancerígenas 
(BRUSTULIM, 2019; GRECCO et al., 2014) e larvicida (GOVINDARAJAN & 
BENELLI, 2016). 
Outros compostos, abundantes em sementes maduras de R. petasites, 
como o α e β-felandreno (isômeros) tem sua atividade relatada como inseticida; 
(PARK et al., 2003) larvicida (CHENG et al., 2009), antiviral, (BRUSTULIM, 
2019), antinociceptiva (analgésica) e imunoestimulante (PIRES et al., 2019)  anti-
inflamatória (SIQUEIRA et al., 2016) anti-hiperalgésica e antidepressiva 
(PICCINELLI, 2017), indução à morte celular e autofagia (HSIEH et al., 2015; LIN 
et al., 2015) e citotóxica contra carcinoma cervical (BRUSTULIM, 2019). 
Composto majoritário em folhas de R. petasites o β-pineno amplamente 
estudado apresenta atividade antimicrobiana (LEITE et al., 2007; SILVA et al., 
2012) antidepressiva (GUZMÁN-GUTIÉRREZ et al., 2012), hipotensora 
(MENEZES et al., 2010) indutora de apoptose (GRECCO et al., 2014) 
miorrelaxante (JUCÁ, 2007; SILVA et al., 2012) antiespasmódica, anti-




Majoritário em sementes imaturas o limoneno apresenta atividades 
relatadas como alívio de gastrite e de refluxo gastroesofágico neutralizando o 
ácido gástrico e estimulando movimentos peristálticos. Contra cálculos biliares 
que contenham colesterol, por ser um solvente do colesterol (SUN, 2007). 
Quimiopreventivo contra vários tipos de câncer, incluindo mamário (ELEGBEDE 
et al., 1984; ELSON et al., 1988), gástrico (UEDO et al., 1999; YANO et al., 1999) 
e colorretal (VIGUSHIN et al., 1998). 
Compondo 59,44% do OE de sementer imaturas, acetato de α-terpinila 
apresenta atividades como: anti-infecciosa; anti-inflamatória; antimicrobiana; 
anti-sépticas e inseticida (LI et al., 2013; LIAW & LIU, 2010). 
Além de atividades medicinais, o acetato de α-terpinila é um importante 
aromatizante natural de grande valor no mercado de perfumaria, utilizado 
também em fungicidas e desinfetantes, tendo um grande valor agregado (ÁVILA, 
et al., 2010; FLORES-HOLGUÍN et al., 2012). 
O monoterpeno α-terpineol, um dos majoritários em sementes imaturas, 
foi referido como antinociceptivo e bactericida (OYEDEMI et al., 2009).  
A maior diversidade de compostos foi inversamente proporcional ao teor 
de OE, além de sementes imaturas terem o maior teor, apresentaram menor 
variabilidade. A menor diversidade, torna maior a concentração dos compostos 
existentes, no caso, pose ser uma característica desejável, pois seus compostos 
majoritários apresentam atividades desejáveis comprovadas. 
Por outro lado, mesmo as folhas apresentando o menor teor de OE, 
apresenta a maior diversidade, contendo maiores possibilidades de atividades 
biológicas a serem exploradas. 
Além disso, o óleo essencial de R. petasites demonstrou grande 
complexidade, e vários compostos, sendo muitos ainda não identificados. 
Sabendo que cada composto isoladamente pode apresentar atividade biológica, 
apresentar sinergia entre dois ou mais compostos, ou ainda ser quimicamente 
transformado em compostos de maior valor agregado, R. petasites apresenta 
grande potencialidade e possibilidade de atividades. 
O uso e efeitos do OE pode ser analisado como um todo, ou ainda 





Outra maneira de explorar a potencialidade da espécie é a utilização de 
extratos, demandando menor utilização de vidrarias e equipamentos, podendo 
ser feito pela população que cultiva a espécie, facilitando a produção e 
estreitando a linha comercial entre produtor e consumidor final. 
Sendo R. petasites uma espécie de sub-bosque, nativa, pode se tornar 
uma alternativa de renda complementar para agricultores, uma vez que pode ser 
cultivada dentro da reserva legal, que ocupa no mínimo 20% da propriedade, 
valorizando essa área por colocar uma renda sustentável. 
Também pode ser cultivada em consórcio com outras espécies, uma vez 
que não compete por luz solar, podendo ser explorada com espécies mais altas, 
como no caso da Colônia em Castelhanos (Guaratuba – PR) onde é cultivada 
em consorcio com palmito e banana, os quais fornecem a sombra necessária 
para o desenvolvimento de R. petasites, trazendo maior retorno econômico no 
mesmo espaço de terra. 
Por outro lado, produtores terão dificuldade em cultivar a espécies em 
campos de cultivo, uma vez que a espécie é de sub-bosque, não se desenvolve 
bem à pleno sol, tendo que buscar alternativas ou tratos culturais adequados 
para o cultivo. 
R. petasites apresenta grande potencial de produção de óleo essencial 
e sua composição química apresenta compostos com atividades biológicas 
















5 CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 
Ao mesmo tempo que o presente trabalho preenche uma lacuna, abre 
várias vertentes e possibilidades de novos estudos, a partir do momento que se 
sabe que R. petasites apresenta óleo essencial com grande potencial de 
produção, novos estudos são necessários. 
Estudos com espécies de Renealmia nativas do Brasil são importantes, 
pois todas as espécies estudadas até o momento apresentaram OE, necessita-
se, no entanto, de trabalhos que deem prosseguimento, identificando atividades 
biológicas para que esses óleos essenciais sejam classificados como viáveis 
para cultivo e exploração comercial ou não. 
Devem ser visados estudos relacionados a melhorar o processamento 
do material vegetal para extrair o máximo de óleo essencial da espécie, assim 
como pontos de maturação, métodos e tempo diferentes de extração. 
Variações que possam alterar o óleo essencial devem ser estudadas, 
desde genótipos à diferentes condições, como sombreamento, nutrição, 
espaçamento, manejo e tratos culturais, etc. 
Trabalhos sobre o cultivo da espécie devem ser visados, outras 
zingiberaceae como espécies de cardamomo, que já tem cultivo consolidado, 
podem ser usados como ponto de partida. 
Estudos sobre a disposição celular de células oleíferas, principalmente 
na semente, podem adicionar características taxonômicas ao gênero. 
O cultivo da espécie consorciada com outras culturas, ou em áreas de 
reserva legal em diferentes regiões deve ser explorado e estudado. 
Na colônia de Cartelhanos (Guaratuba –PR) a espécie é conhecida por 
produzir maiores quantidades de frutos quando encontra-se perto de riachos, 
indicando dependência hídrica, o que deve ser explorado. 
Touceiras plantadas em regiões com maior luminosidade apresentam 
escapos florais mais baixos, com frutos mais próximos entre si, em menor 
número, no entanto seu tamanho e número de sementes é consideravelmente 
maior, interferindo também no tamanho e quantidade de folhas do pseudocaule, 
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